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variar de acordo com o fabricante do
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OBS 2 - O chuveiro de emergência e
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16291:2014

4
0
<

H
<

5
0

Proteção mecânica em tubo

 de aço inox Ø3"-75 mm

engastado no piso

DETALHE D3 - Drenagem das mesas de necropsia

D3

ESCALA 1:25

Sifão a ser ligado nas

mesas de necropsia

6
0
<

H
<

8
0

Proteção mecânica em tubo

 de aço inox Ø2"-50 mm

engastado no piso

Ducha para mesa de necropsia

Torneira de mesa bica móvel

DETALHE D2 - Dispositivos Hidráulicos da mesa de necropsia

D2

ESCALA 1:25

RETIRAR PORTA DE

MADEIRA

JUNTA DO PISO VINÍLICO

(INICIAR ASSENTAMENTO NO EIXO

DO AMBIENTE)

MESA INOX

(EXISTENTE)

P
R

O
J
.
 
P

R
A

T
E

L
E

I
R

A

MESA INOX DE NECROPSIA

(EXISTENTE)

MESA INOX DE NECROPSIA

(EXISTENTE)

MESA INOX DE NECROPSIA

(EXISTENTE)

MESA INOX DE NECROPSIA

(EXISTENTE)

ESTANTE DE

GRANITO

ESTANTE DE

GRANITO

CHUVEIRO DE EMERGÊNCIA

SALA DE AULA 2

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø
4
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø
4
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø40 mm
PVC

i=2.0%

ø
4
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø75 mmPVC

i=2.0%

CE

ø40 mmPVC

i=2.0%

ø50 mmPVC

i=2.0%

ø

4

0

 

m

m

i

=

2

.

0

%

ø

5

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø

5

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø50 mmPVC

i=2.0%

ø

5

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø75 mmPVC

i=2.0%

CG

ø
5
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

Drenagem dos

lava-olhos

ver detalhe D1

Detalhe - S3

Escala 1:25

SALA DE AULA 1

BANCADA DE

GRANITO

(A CONSTRUIR)

(EXISTENTE)

INSTALAR PONTO DE

ÁGUA E DUCHA MANUAL

(EXISTENTE)

MESA INOX DE NECROPSIA

(EXISTENTE)

MESA INOX DE NECROPSIA

(EXISTENTE)

DE CADÁVER (A INSTALAR)

TANQUE MÓVEL PARA FORMALIZAÇÃO

DE CADÁVER (A INSTALAR)

JUNTA DO PISO VINÍLICO

(INICIAR ASSENTAMENTO NO EIXO

DO AMBIENTE)

TANQUE MÓVEL PARA FORMALIZAÇÃO

DE CADÁVER (A INSTALAR)

MESA INOX DE NECROPSIA

(EXISTENTE)

\\pxql;MESA INOX DE NECROPSIA

(EXISTENTE)

CHUVEIRO DE EMERGÊNCIA

LAVATÓRIO

CHUVEIRO DE EMERGÊNCIA

PRATELEIRA DE

GRANITO

SALA DE TANQUES

PROJ. EXAUSTOR

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø
4
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø
4
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø40 mm

i=2.0%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø
4
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø50 mm
PVC

i=2.0%

ø
4
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø75 mmPVC

i=2.0%

ø
7
5
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

CE

ø75 mmPVC

i=2.0%

CE

ø
7
5
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø40 mmPVC

i=2.0%

ø40 mm

i=2.0%

ø
4
0
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø
7
5
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø

5

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø40 mm
PVC

i=2.0%

ø

4

0

 

m

m

P

V

C

i

=

2

.

0

%

ø
7
5
 
m

m

i
=

2
.
0
%

Detalhe - S1

Escala 1:25

Drenagem dos

lava-olhos

ver detalhe D1

CE

CX-1500 L

Registro

CX-1500 L

Registro

ø75 mmPVC

i=2.0%

ø
7
5
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

ø
7
5
 
m

m
P

V
C

i
=

2
.
0
%

Escasa de

marinheiro

Base de concreto Base de concreto

Lastro de brita

Guarda Corpo

OBS:

Tendo em vista que o formol é tóxico tanto para seres humanos como para o meio
ambiente, as instalações sanitárias que recebem rejeitos com esta substância são
separadas da rede convencional, seus efluentes serão armazenados em reservatórios
hermeticamente fechado, quando o reservatório estiver cheio, o responsável pelo
laboratório deverá acionar empresa especializada que se encarregará, pela coleta,
transporte, tratamento e descarte adequado do rejeito.

Operação dos reservatórios de rejeito de formol.

Para facilitar a manutenção serão instalados dois reservatórios, que deverão ser
monitorados constantemente pelo responsável pelo laboratório;

Recomenda-se que os registros sejam operados de modo que apenas um
reservatório seja abastecido por vez, quando ocorrerer seu enchimento, os registros
deverão ser manobrados de modo a retirar o fluxo do reservatório cheio e direcionar
ao reservatório vazio. Nesta ocasião o responsável pelo laboratório deverá acionar a
empresa especializada para recolher o rejeito.

Seguindo estas recomendações, o laboratório deverá sempre operar com um
reservatório vazio, enquanto o outro recebe os rejeitos.

Reservatórios que recebem rejeitos com formol
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